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O futuro ! 
O livre curso emprestado à 

corrente immigratoria, o escrú

pulo e a honestidade de que é 

cercada, consiitue u m valioso ser

viço da nossa admini tração pro

vincial. 

A propaganda official, posta 

e m acção, apezar das criticas do 

nosso radicalismo, apezar das 

conspirações alimentadas á sor-

dina pelo anti-patriotismo, a vai 

iniciando de u m m o d " enth ísias-

> tico e lisongeiro. 

As nacionalidades b e m con

vencidas do que é nosso, offere-

sendo aos seus filhos os elemen

tos indispensáveis e convenientes 

á lucta da sua existência, pro

porcionando recursos ás crises 

FOLHETIM 
143) 

XiTitr is Montepio 

0 VENTRILOQUO 
SKGUN1) \ PARTE 

A mulher do Prussiano 
\\v 

Para que arriscar-se ás galés oü ao 
patíbulo, quando são tão taigas as 
margens do código paru um homem 
hábil e despido de preconceitos ?.., 
«Tudo o qii'! nào é expressamente 

prohibidoé,ipso facto, permittído/» 
pensava Daniel Metzer, e este sophis-
ma devia ser a base da sua conducta e 
a norma &i sua vida. 

A estréa em Pariz foi penosa. 
Daniel precisava de um pequeno 

capital para começar,para ernprehen-
derqualpuer negocio, eé dilficíl fazer 
de nada alguma coisa... 
O judeu allemào procurou arranjar 

esse capital mediante uma multidão 

N o seu cofre de sandalo cheiroso 
Guarda a gentil e graciosa avara, 
Entre montões de pedraria rara , 
O «TÍeu retrato que lhe dei, choroso. 

Talvez receiando as murmurantes faltas 
E as importunas vistas indiscretas, 
Amortalhou-o n\irpas rendas pretas, 
Deu-lhe por campa u m grande mar de opalas. 

Diz que de noite, em intimo segredo 
Abrindo o cofre, a valiosa prenda, 
Desembaraça-o da oppressora renda, 
Para beijal-o muita vez a medo... 

E que, se duas lagrimas divinas 
Boiam nos olhos, crystallino aljofre, 
Deixa-as rolar no interior do cofre 
Para reunir ás outras jóias finas. .. 

Dá-lhe repouso n'um logar mais santo 
Embora temas importunas fallas, 
Salva o retrato desse mar de opalas ! 
Deixa afogal-o nesse mar de pranto ! 

da fome e do trabalho porque 

experimentam, deixam extrava

sar de seus seios, á elles, em pro

cura nas plagas de u m paiz civi-

lisado e hospitaleiro aquillo que 

lhe falta. 

De outro m o d o não se poderá 

comprehender a affluencia que se 

de industrias suspeitas e ás vezes in
confessáveis. 

Ia postar-se á porta dos Iheatros e 
das estações de caminhos de ferro, of-
ferecendo aos incautos binóculos de 
papelão pintado,tendo, ém vez de len
tes/vidros de vidraça. Impingia cor
rentes (ie relógio de lalao, corno se 
fossem de ouro de lei. 
Vendia aos collegiaes e aos velhos 

gamenhos cartas de jogar em que se 
via, por transparência, scenas alegres. 
11 oferecer pelas casas d'esludan-

photographias ultra-realístas e livros 
licenciosos. Omstiluiu-sc gaia does-
trangeirofm Pariz, levando a Mabille 
e algnres americanos chegados de 
fresco com os bolsos reclreados de dol-
lars, e indicava-lhes, mediante fian
ça, a casa das dansarinas excêntricas. 
cujas piroetas fascinavam-lhes a vista 
eaptivando-lhes os corações. 
Como se vê, tinha Daniel Metzer 

mais de um expediente a que recor
rer ; mas o melhor d'elles náo presta* 
VÍI para nada. 
Trabalftfnndo como u m desespera

do, apenas conseguia ir vivendo bem 
ou mal e antes mal do que bem;eo 
pequeno capital táo ardentemente de
sejado nada de apontar no horizonte. 

Mas aquillo que no judeu allemào 
fazia as vezes de alma era d" tempera 
rija. 
Daniel nào desanimou, e ás suas 

occupações, já nào pouco numerosas. 

observa d'essas novas forças pro-

ductoras, substituindo, nunca e m 

^oncurrencia. o que seria irrisó

rio, as que possuímos fracas e 

aniquiladas. 

O emigrante comtudo tem u m 

conceito, por mais que se immis-

cua nas nossas relações, por mais 

que se adstrinja aos nossos inte

resses, por mais que compartici-

pe das nossas affeiçÕes, não po

derá nunca perder esta nota vi

brante do patriotismo que o col-

locará de u m momento para ou

tro e m mais ou menos ascen

dência. 

Para isto devem considerar e 

b e m reflectir todos quanto têm 

o direito da representação nos 

comícios populares do paiz. 

Quando 'mais tarde sentirem 

que a população plethorica da 

nação, composta de indivíduos es

trangeiros, tiver preponderância, 

ia não será tempo de tocar si-

quer o rebate. 

Raciocinando-sc um poucp, 

bem facilmente se chegará A taes 

resultados. 

FLAVIMO. 

Captura importante 

Era Sào Sebastião do Tijuco Preto 

foi capturado o criminoso Dionisio 

Tavares da Silva, conhecido por Joa

quim do Carmo, pronunciado como in

curso no art. 192 do código criminal, 

em Pouso Alegre (Minas), como u m 

dos autores do assassinato praticado 

na pessoa do senador José Bento Fer

reira de Mello. 

addicionou outras nào menos hones
tas que as primeiras. 
O acaso tinha-o feito travar conhe

cimento com um certo EstanLildu Pi-
colet, conhecido geralmente por Sta-
ny, e que costumava assignar-se por 
abreviatura Sta. Pi. 
Ora o tal Sta. Pi. era um des prin-

cipaes associados da famosa agencia 
Roeh & Fumei, cujomecanismoexpli 
camos no Marido de Margarida e nas 
Tragédias dé Paris. 
Graças á recommendaeao de Slany 

Picolet, foi Daniel Metzer admittido 
por Fumei na qualidade de agente da 
sua policia fraudulenta, e encarrega
do de espreitar pobres mulheres casa
das, por conta de maridos ciumentos 
ou que desejavam assentar a* bases 
de um processo de divorcio. 

Na tal policia secreta do engenhoso 
e econômico Fumei não havia muito 
a lucrar, mas o judeu allemào, que 
era ainda mais engenhosoque Fumei, 
achou ahi mesmo muitas oceasiões de 
impor o que chamaremos o tributo da 
vergonha, tributo muitíssimo rt*ndosb 
na boa cidade de Pariz. 
O processo de Daniel Metzer era 

muito simples e nada arriscado. 
—Pagar-lhe-hei a tentadora somína 

íie vinte francos, dizia-lhe Fumei, lio 
dia em que você me apresentar uma 
prova de que a Sra.***da ao marido o 
direito de juntar ao nome que tem. 
certo epitheto mal soahte, maH que se 

pôde entretanto encontrar nas obras 
de Moliére e de Paulo de Rock... 

Daniel Metzer sabia espreitar com 
verdadeiro talento (tinha queda para 
aquillo) e conseguiu em pouco tempo 
as provas exigidas ; mas, em logar de 
confial-as a Fumei, e de receber os 
vinte francos de prêmio, ia entender-
se com a Sra.**\ contava-lhe tira-tim 
por tini, tudo quanto sabia a seu res
peito, e acabava propondo-lhe guar
dar segredo-mediante vinte e cinco 
luizes de contado. 
A pobre mulher acceitava sempre, 

e empenhava, nn 1'ltimo caao, algn-
majoia qiw possuía, para pagar o 
resgate. 
K quando Fu.nel per^mtaia : 
—Então? O que ha de imo'2 Que 

me diz da Sra.**V 
Daniel respondia : 
— A Sra.***é um anjo de que o ma

rido desconfia sem razáo, o. que em
prega em obras de caridade todo o 
tempo que costuma passar fora de 
casa... 
O judeu allemào começav i a pre-

senlir finalmente, em epoch * mais ou 
menos remota, a realisaçào dos seus 
sonhos O pequeno capital já 
principiava a formar-se.. .E promet-
tia ir breve em augraento... 
(C^inúã) 



wmmm 
ÍMVHVNHX YTUANfA 

Pr o m o ç ã o 
Foi promovido a tenente de ar 

tilharta o alteres alumno Octavio 

da Fonseca, filho desta província, 

Oosso conterrâneo. 

Capella Imperial 
Os gatunos entraram ante-hon-

tem na Capella Imperial,na corte, 
effeetuaram o roubo de diversos 
objectos Ue prata. 
A policia procede averiguações, 

«A Comedia cios 
Deuses» 

Deve ser posto á venda na pró
xima semana o poema de Theo-
philo Dfas «A Comedia dos Deu
ses» . 

Pinheiro Chagas prefacia este 
monumental trabalho do nosso 
insigne poeta. Conclue assim o 
prefacio do primoroso escriptor 
portuguez : 

«A sublimidade da idéia corres-. 
pondeu a sublimidade da execu
ção. 

«O livro do sr, Theophilo Dias: 
é digno <lo pensamento de Quinei 
e a sua «Comedia dos Deuses» 
ha de tomar, entre as odras pri-
mas da nossa poesia neste sécu
lo, um lugar eminente.» 

Monstro 
O tribunal de Feulitschein, na 

Moravia, julgou o processo do fa
moso bandido Antônio Schimak. 
que durant^muitos mezes encheu 
de terror axSilesiaea Marania 
septentrional. 

Provou-se que -Schimak tinha 
commettido dez assassinatos. 
Foi condemnado á morte. 

Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz : 

Carlos Gt .lulio 
Manoel Saldado Seie, » 
Baronexrde Rezende, e sua família 

^VOJJÇOOÍO <las oondooo-
rayôes 

A gamara dos deputados votou 
a urgência do inquérito sobre o 
incidente Caffarcl. 

Estiitlstloa 

U m inglez calculou que una ho
m e m falia, termo médio, três ho
ras por dia, pronunciando cem 
palavras por miunto, o que eqüi
vale a fallar matéria de vinte e 
nove paginas por hora. scikcén-
tas por semana ou cincoenta mil 
boas cohimna por anno, 
U m malicioso, depois de serias 

cogitações, concluiu que as mu
lheres devem fallar o dobro. 

Dr. Barros Cruz 
PÍXOU diz o Correio Paulistano sua 

residência e abriu escriptorio de ad
vogaria na vi lia do Kio Novo o sr. «ir. 
Augusto Casar de Barros Cruz. 

Jantai' 

A família Lobo, affeiçoada ao 

rvd.padre Jones, offereceu-lhe 

ante-hontem um jantar.Em nome 

da família brindou-lhe o dr.Lo

pes; a quem s. rvd. respondeu 

agradecido. 

Misass 
Celebram-se amanha missas per 

alma dos finados eidadãos Braz 

Carneiro e Estanisláu de Campos 

Pacheco. E m outra secção dn 

nossa folha inserimos os respe

ctivos convites. 

Álcool 
O Chimico Bocchi em suas expe
riências chegou ao seguinte resul
tado : 

i;° Todos os alcools emprega
dos pelos fabri antes de bebidas 
espirituosas contêm furfurol em 
quantidade variável, e, por con
seqüência- são todos, mais ou me
nos, nocivos á saúde. 
2.° O álcool distillado, segundo 

o processo Rang. é o único que 
não contém furfurol e não pro 
duz senão phcnomeuos de em
briaguez, sem symptomas convul
sivos. 

Visconde do Pelotas 
Noticias de Porto Alegre dão 

como gravemente enfermo o sr. 
senador visconde de Pelotas; dif-
ficilmcnte pôde andar e só com 
sacrifício recebe as pessoas que 
o vão visitar. 

JPi-esidonto d i p r o v í n 
cia 

Foi concedida ante-hontem ao 
sr. visconde do Parnahyba a de
missão que pediu do cargo depre 
sidente d'esta província, sendo 
nomeado para o substituir o sr. 
dr. Rodrigues Alves, deputadoge-
ral pelo 3o districto. 

Reinodlo contra o en
jôo 

O dr. Skincr, que tem viajado 
muito como medico de navios. 
propoz-se encontrar um remédio 
contra o enjôo e julga tel-o en
contrado. 
Con iderando a na apatia um re

sultado da depressão sangüínea, 
teve a lembrança de applicar re
médios taes como a cafsina, a 
atropina e a strychnina combina
das. 
A sua receita é a seguinte : sul

fato de stropina 0.04 ; sulfato de 
strichnina 0,04 ,- hydrolato de 
hortelã 40. • 
Como o enjôo inhabilita o estô

mago para assimilar o medica
mento é elle applicado em injèc-
çõts hypodermicas na razão de 
uma gramma. 

Se duas horas depois da primei
ra injecção o doente não estiver 
eurado, pôde-se fazer uma segun
da injecção 

Baptinado 

Hontem, na igreja de S. Fran
cisco, foi. baptisada a iunocente 

Maria,, filinha do sr. Francisco 

Marianno da Costa Sobrinho. 

Serviram de padrinhos rvd. pa

dre dr.Jonas Nery de Toledo Le-

011 e a exma. sra.d.Elisa Portel-

. A l a v o u r a 11a rtussla 

A situação cbmmercial é agrí
cola da Rússia torna-se melindro
sa. As colheitas de trigo foram 
más ; ha escassez de dinheiro e as 
transações commerciaes estão 
muito difiiceis ; a miséria é gran
de entre os agricultores. 

Ai^tlíço 

A' ulti na hora recebemos do 

sr. Alexandre Cardoso de Almei

da, um artigo protestando contra 

multa que lhe foi imposta por 

infracção de posturas. 

A m nhã* será publica .Io. 

Mortalidade 
Outubro 21 

Joaquim Dias Ferraz, -24 annos, 

lilh > de I >«R]UÍ n Dias Ferraz. 

22 

Jo->é r, »pes Pereira, 47 annos, 

natural de Portugal—Lesão mi-

tral. 

23 

Alexandrina, 2 annos, tilha,de 

Eziq-iiel e Cesarha, escravos de 

Joa jui n R . Arruda.—vermes. 

Seriaca Maciel de Almeida, 17 

aun KS, solteira, filha de João Ma

ciel de Almeida —Indocarite rhe-

umatica. 

24 

| Felicidade, 3 mezes, filha de 

Thomaz e Rita, escravos de d. 

Genebra da Fonseca. 

26 

Matheus Betholdi, 65 annos, 

operário.—synose hypatica. 

Uma creança do sexo feminino, 

filha de Francisco Salgado e Ma

ria Salgada. 

Benedicto, 80 annos.—hydro-

pesia. 

Secção Livre 

Empobrecimento de 
sangue 

Madrid 1 de Fevereiro de 1886. 
Srs. Scott & Bowne.—As repe

tidas vezes que tenho receitado a 
Emulsão de Scott, composta de 
óleo de fígado de bacalháo e dos 
hypophosphitos de cal e soda.nas 
diversas mannifestações da dia 
these escrufulosa e nos outros ca
sos filhos de empobrecimento or
gânico, tenho obtido excellente 
resultado d*essa pseparação, que 
reúne ás suas condições thera-
peuticas a de ser bem tolerante 
pelas vias digestivas e de sabor 
agradável. 

Dr. R A M O N GARCIA Y F R A U 
Mfdicodo collegio nacional de surdos-mu-

•ios e cepos. 

EDITAES 
Paulino Pacheco Jordão, delega
do de policia do Termo de hú. 
Faz saber que, de conformida

de com o disposto no art.225 do 
reg. n. 120 de 31 de Janeiro c!e 
1842, organisou a lista dos cida
dãos aptos para jurados deste 
termo, para servirem no anno fu
turo de 1888,que é a que se segue: 

Itú 
(Continuação) 

24 Benevenuto Pacheco Jordão. 
25 Bento Paes de Barros. 
26 Dr.Bento Ferraz do Nasci

mento. 
27 Bento Galvão de França. 

28 Bento José de Andrade . 
29 Carlos Augusto Pereira Men 

des. 
3o Carlos Gr<llet, 

3t Carlos Kiehl. 
32 Carlos Bazilio de Vasconcel-

los. 
33 Dr.Cesario Gabriel de Frei

tas. 
34 Cesario Nazianzeno Galvão. 
35 Cláudio Augusto dos Santos. 
36 Dr. Elias Fausto Pacheco Jor 

dão. 
37 Estanisláu de Moraes Cam

pos. 
38 Elias Antônio Pereira Men

des. 
3ç Elias Galvão de Franca Bar

ros. 
40 Evaristo Galvão de Almeida. 
41 Fernando do Nasdimento Ca

margo. 
42 Francisco Martins de Mello. 
43 Francisco Fernando de Bar

ros. 
44 Dr. Francisco Fernando de 

Barros Júnior. 
45 Francisco de Almeida Pom-

peo. 
46 Dr.Francisco EmydiodaF. 

Pacheco. 
47 FranciscodeArrudaMoraes. 
48 Francisco Marianno da Cos

ta Sobrinho. 
49 Francisco Pereira Mendes 

Netto, 
5o Francisco D. de Sampaio. 
5i Feíiciano Leite Pacheco. 
52 Felippe Bauer. 
53 Fernando Dias Ferraz. 
54 Frederico José de Moraes. 
53 Franklín Bazilio de Vascon-

cellos. 
56 Francisco José da Silveira 

Lobo. 

(Continua! 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, i° juiz Je Paz d'esta 
Parochia de Itú etc. 
Tendo de se proceder á eleição 

dos m mbros da nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta Pro
víncia de São Paulo, e tendo sido 
designado pelo exmo. sr Presi
dente da Província, o dia i5 de 
Outubro próximo passado, para 
ter lugar a dita eleição foi, por 
circular do mesmo exmo. Presi
dente, de 1 5 da Setembro passa
do, transferida aquella eleição 
para o dia 10 de Dezembro pró
ximo futuro, convoca nos termos 
do ar. 124 do regu'amento n... . 
8213 de 13 de Agosto de 1881. os 
eleitores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 10 
de Dezembro próximo futuro, as 
9 horas da manhã, no paço mu
nicipal, para proceder-se á elei
ção dos membros da nova As
sembléa Legislativa Provincial, 
que terá lugar n'aquelle dia. de
vendo cada eleitor apresentarseu 
titulo antes de votar,escrevendo 
na cédula os nomes cTaquelIes 
membros. 
Outrosim a cédula não poderá 

ser assignada, e deverá ser escrip-
ta cm papel branco ou anilado, 
não sendo este transparente, nem 
ter marca, signal ou numeração, 
e será fechada de todos os lados, 
tendo o rotulo :«Para Deputado 
Provincial». 

E para constar mandou lavrar 
este que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa.Dado e passado rf esta cidade 
de Itú, aos 5 de Novembro de 
1887. Eu, Feliciaho Leite Pache
co, escrivão de Paz que o escre
vi. 

Francisco Fernando de Barros. 
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O cidadão Francisco Fernando de Bar
ros, Io juiz pe paz desta parochia, 
etc. 
Tendo de se proceder á eleição da 

membros da nova Assambléa Legisla
tiva Provincial d'esta província, con
vocada por acto de 20 de Maio ulti
mo, paauu^dia 10 de Janeiro pró
ximo futuro, foi designado p ?lo exm. 
presidente da província o dia L5 de 
Outubro próximo passado pura ter 
logar a dita eleição, e tendo sido, por 
circular do mesmo eKin. presidente, 
de 15 de Setembro passado, transfe
rida aoiíella eleição para o dia 10 de 
Dezembro próximo futuro, pelo pre
sente edital, nos termos do art. 124 
do regulamento n.8213,de 13 de Agos 
to de 1881, convoca os 2* e 3* juizes 
de paz José CustodioLeme,por ter sido 
nomeado tabellião e escrivão de or-
phams o 2* juiz de paz João Carlos de 
Camargo Teixeira e Francisco Martins 
de Mello e os dois immediatos Bento 
José de Andrade e Antônio José Libo-
rio para no dia 9 do referido mez de 
Dezembro, ás 9 horas da manhã, 
comparecerem no edifício da Câmara 
Municipal desta cidade, afim de for
marem a meza eleitoral que tem de 
presidir á eleição dos membros da 
ndva Assembléa Legislativa Provin
cial no dia imrnediato. 
E para constar, mandou lavrar o 

dresenteque serã affixadq no lugar 
do costume e publicado pela impren
sa. Dadoe passado nesta cidade de 
Itú, aos 5 de Novembro de 1887. Eu, 
Feliciano Leite Pacheco, escrivão de 
paz que o escrevi. 

Francisco Fernando de Barros. 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco-

bar, juiz de direito do eivei da 
comarca especial de Ytú. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem ou delle noticia tive
rem; que na audiência do dia 26 
de Novembro próximo futuro.es
te juizo receberá propostas em 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos, avalia
do por 400$ ;Rento,preto^44 an
nos, por 3oo$ : Fidelis. preto,de 
48 annos, por 3oog *, Noé, preto, 
de 2b annos, por 45o§ ; Adão de 
16 annos, preto, por 400$ ; Fran-
cisca, preta, de 3o, annos, por 
3ooS ; Victoria, de S4 annos, por 
i5o§ .' Valentina, mulata, de 25 
annos, por 3353 ; Paula, Pre*a, 
de 23 anno:;. por 335§ ; Benedi-
cta, preta, de 22 annos,por 335$*, 
Joanna, preta, de 21 annos, por 
335S; Eva, preta, de 19 annos, 
por 335$ ; Claro, preto, de 19 an
nos, por 450$ ; Caetano, preto, 
de *36 annos, por 400$ e Marcel-
lina,preta, de 39 annos, por 3oo$. 
E mais fará praça, em seguida á 
audiência, para venda e arrema-
tação á quem mais der e maior 
ance offerecer, dos seguintes ;ob 
jectos : i troly, avaliado por. . . 
200$ ; 1 carro de eixo movei por 
6o> e ô bois á 40$ cada um, 
bens estis penhorados á Anna 
Barboza de Oliveira e outros,viu 
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes inove João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se
rá affixado no lugar do costume 
3 publicado pela imprensa. Itú, 25 
de Outubro de 1887. Eu João Xa
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 

Frü)i<-isco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

\1ISSA 
Josino Carneiro, Godofredo 

Carneiro e suas famílias mandam 
rezar na igreja do Bom Jesus, 
amanhã. io, quinta-feira, ás sete 
horas uma missa por alma de 
seu sempre lembrado pae Braz 
Carneiro. Convidam pira este 
acto religioso aos seus parentes 
e pessoas de sua amizade. 

C o n v i t e 
Anna Carolina Pinto oonvida 

os amigos e parentes do finado 
Estanisláu de Campos Pacheco, 
para assistirem a missa que em 
suffragio á sua alma, manda cele
brar quinta-feira, 10 do corrente, 
às 7 horas, ua ihreja de S. Fran
cisco. 
Antecipa os seus agradecimen

tos. 

LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa

ram bilhetes de loteria, deposi
tados no chalet Guarany, afim de 
serem sub tituidos por outros bi
lhetes da mesma loteria, o obsé
quio de procurarem no mesmo 
chalet. visto que já chegaram ou
tros bilhetes para a substituirão, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi
lhetes de outras loterias. 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
11 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se
mestre passado neste escnptorio 
e no da cidade de Ytú. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, 17 de Outu
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

AO PUBLICO 
Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si
do dispensada até hoje. 

RHA BO COMMERCIO 

Silverio Orsosiiiit» 
5—12 
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Rozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende á 
preços módicos mudas de rozas 

{ especiaes, dispondo de 50 efuali- . 
dadespelo menos. 

Fará tratar com a an-
nunciante em casa do sr. 

OS PBRIIM 
•**zMty ' ~ Jj£**^È^ 

MO BOM 
Decididamente—no artigo turno, 

o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para \ rova ahi vai especifica
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina, 
fumo do Turvo, 

Sortimento para mais de 100 ar
robas! 
U m dilúvio de fumo!!! 2^ 

Attençao 
Paulino Pacheco Jordão e 

Francisco Pereira Mendes Netto, 

sócios componentes da extineta 

firma Paulino Jordão & Mendes, 

pedem aos seus devedores quei

ram vir saldar a importância de 

seus débitos, podendo para isso 

entender-se com o sócio Pereira 

Netto. 

Outrosim declaram que entre

garão as contas a um cobrador 

afim de proceder judicialmente 

contra os que não atrenderem o 

presente aviso. 

Itú, 5 de Novembro de 1887. 
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Na olaria da Gruta, de Fran 

cisco Missax, a qualquer hora. 

Preço—100 reis. 

CAMPO DA FORCA 

---
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1MP REN 8 A Y T'tJ AN A 

ARMAZÉM 
Dl EMULSÁO DE SeOTT 

Seccos e molhados 
Rua da Palmai travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor_ 
timento, vem pela imprensa apontar alguns ohjectos que pela ex_ 
cellencia da qualidade e modiciuade em preços, merecem especial 
menção, taes como :—D» ce. peixe e frueta em conserva ; petit-poir 
armarinho, louça, gêneros da terra. etc. Especialidade erp vinhos 
de pasto e de sobremes', recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas e a dinheiro. O proprietário acha se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para, . . .retiro espiritual. . . 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

_ 20 

Vendemse nesta 
typographia. 

HOTEL DOBRAZ 
pL W d ? * ^TJJ3£#*STI3I fili&SI 

——&Stfâ&^ -

£ Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa-
rhifias. 

Não tendo poupado tod >s os esforços possíveis para me-
s-irvír neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
sn vcoad uvação que tem s-k-l i dispensada até aqui. 

MOTOROS 
<4h. 

FABRICA n 

S.PAULO 
Eiicontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

de ÓLEO PURO 
DE— 

FÍGADO DE BACALHÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leites 
Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande renjtfdio para a cura radi-
cal da TÍSICA, BKONCHITE8, Efl-
CKOIULAS, RACHITIS, ANEMIA,^ 
DEhUJDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHKONICA, 

AFFECÇÕES DO 1EITO E DA GAB-
GANTA e todan as eufermidades con-
feuiuptivas, tanto nas criança» como nos 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desço-
bertoJ cura as moléstias do peito e viaa 
respiratórias, ou rest l>elece os débeis, 
os anêmicos e os encrofulosos com tant* 
rapidez como a Emulsão de Hcott. 

A venda nas principaes bolicas « 
drogarias. Cartões de visita 

PIKMPTIDAÜ 
È IfpOMÉ ' 
ARMAZE 

Dl 

Seccos e molhados 
O abaixo assignacc communi a aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se corr. .im bonito sortimento que vende a preços 
módicos. , 

Na mesma casa encontra-se um grande deposito de madeiras de 
ei. para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samuel Borares 

CERVEJA LEÃO 
J3EÍTÃBQ 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

B r e n h a óV Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

ISua da Palma—em lícnle ao thcafré 
BRENHA&CARVALHO 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


